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PRELÚDIO


Este texto é uma síntese de uma Tese de Doutorado em Educação, que trata da “experiência”(LARROSA) de constituição e (re)constituição� de um grupo de professores/as universitários/as�, que apostaram na prática da pesquisa-ação� como meio de trabalhar com a formação de professores/as em exercício, mudando o eixo norteador da sua prática, que era ministrar cursos.


A experiência vivida trouxe múltiplas mudanças no grupo e nos seus componentes. Nesse movimento suponho que o fato mais relevante nesse processo, foi a mudança na condução dos trabalhos, que no trajeto transformam o nosso processo de formação e mudam o nosso “modo” de pesquisar. Antes pesquisávamos para produzir saberes e conhecimentos “para” os/as professores/as, agora estamos produzindo “com” os/as professores/as. Esse deslocamento no modo de pesquisar gerou algumas rupturas, no processo de constituição e (re)constituição do grupo: temáticas, metodológica, processo de pesquisa, curricular e na nossa postura epistemológica. Essas rupturas constituidoras do movimento desse processo são tratadas separadamente para facilitar a compreensão, contudo no bojo do processo acontecem interligadas e esse movimento não atinge os/as componentes do nosso grupo de maneira uniforme e linear, assim como os/as professores/as de Porto Barreiro. A experiência vivenciada vai influenciado a constituição e (re)constituição dos sujeitos desse processo de maneira diferenciada e os sentidos e significados produzidos individualmente só foram possíveis de serem produzidos devido ao desenvolvimento de um trabalho coletivo, marcado pela interlocução.


A organização do grupo inicia-se em 1991, mas o olhar mais aprofundado se fixa no trabalho que estamos produzindo com os/as professores/as  do Ensino Fundamental (1º e 2º ciclos) de Porto Barreiro�, porque esse trabalho está contribuindo na produção de vários significados sobre a nossa prática docente. Desde 1997 participo do grupo, buscando compreender como nosso grupo vem se constituindo e (re)constituindo nos embates da construção do nosso trabalho docente e como essas experiências “nos passam”, como estão influenciando a nossa formação e as interações que estão produzindo, porque à medida que interferimos na formação dos/as professores/as desse município, construindo processos que eram novos para nós essa experiência vai lentamente “nos transformando”.


Com o trabalho desenvolvido (em desenvolvimento) constato que nós professores/as universitários/as estamos construindo coletivamente a nossa prática docente e um currículo em ação (GERALDI, 1994) que articula três processos: ensino-aprendizagem, educação-continuada, produção de saberes e conhecimentos(não sem tensão). Quanto aos/às professores/as de Porto Barreiro, estão produzindo um  currículo de acordo com as necessidades da região, o seu trabalho docente e se constituindo como pesquisadores/as.


Esta pesquisa é mais uma das contribuições do GEPEC e do GAPE, onde tentamos discutir e socializar nossos “achados” (COSTA,1996), sem pretensão de dar conta de todas as questões que envolvem a constituição do/a professor/a pesquisador/a.


A CONSTRUÇÃO DA PARTITURA: ENTRE MÚTIPLOS SONS, RITMOS E TONALIDADES PROCURANDO A MELODIA – INTERLÚDIO


Estamos atuando em Porto Barreiro desde 1997, desenvolvendo o projeto “Porto Barreiro: semeando o futuro de uma educação construída coletivamente”, que tem duração prevista de 4 anos e destina-se à formação continuada de professores/as do Ensino Fundamental, 1º e 2º Ciclos, vinculado à construção de uma proposta Político-Educacional, que atenda os anseios da população. Esse projeto é constituído por dois sub-projetos: “Professor: aprendendo e educando” e o “Aventurando-se no Conhecimento”. Em 1997, desenvolvemos o sub-projeto “Professor: aprendendo e educando”, nessa fase foram ministrados cursos das áreas específicas, tais como: Língua Portuguesa, Matemática, História e outros. Nesse trabalho objetivamos a desestabilização de certezas, a reflexão da prática pedagógica e conquistar a confiança dos/as professores/as. Ao analisar o processo, constatamos que não foi suficiente para deflagrar nos/as professores/as atitude de autonomia, reflexão e construção de caminhos para o desenvolvimento do seu trabalho. Foi nesse contexto de reflexões e discussões que o “Aventurando-se no Conhecimento” foi pensado.


Esse projeto começou a ser desenvolvido em 1998, em Porto Barreiro, tendo como eixo norteador a pesquisa em grupo e visa possibilitar a formação continuada de professores/as; proporcionar espaços interativos para que os/as professores/as tenham oportunidade de investigar e discutir a sua prática pedagógica; propiciar o desenvolvimento profissional dos/as participantes, articulado à produção de um currículo que atenda as necessidades da região; resgatar o/a professor/a como intelectual profissional autônomo, produtor de saberes e conhecimentos. O “Aventurando-se” está sendo concretizado por cinco grupos de pesquisas, os quais se organizaram de acordo com questões que escolheram para pesquisar. Os/as professores/as se reúnem em grupos uma vez por semana, 4 horas�, 3 encontros mensais pesquisam sem a presença dos/as professores/as� facilitadores/as e uma vez com a sua participação. Esse trabalho está sendo desenvolvido desde fevereiro de 1998 e a socialização da produção dos grupos já ocorreu em vários eventos: quatro seminários� realizados no município, 12º COLE�, II Conferência Estadual por uma Educação básica do campo�, nos XI-XII Seminários� de Pesquisa e VI-VII Semanas de Iniciação Científica (UNICENTRO).


Os grupos e suas produções:


1.  História e Geografia – um livro – Um pouco de História e Geografia de um povo:  uma experiência de construção do conhecimento por professores e professoras do Ensino Fundamental de Porto Barreiro.


2.  Alfabetização e Língua Portuguesa – um vídeo clipe e um jogral, que resgatam as ações dos grupos de pesquisas, no transcorrer dos dois anos de trabalho.


3.  Matemática – material de apoio – Medidas Agrárias:  a matemática da vida presente na Matemática da escola.


4.  Gestão Educacional – Proposta Político-Educacional:  Educação no município de Porto Barreiro – Gestão 1997-2000.


5.  Ciências – Síntese do trabalho realizado sobre o uso adequado dos agrotóxicos e o sumário do material de apoio que está sendo sistematizado pelo grupo.


Paralelamente ao trabalho realizado com os grupos de Porto Barreiro, no âmbito do nosso grupo (GAPE), pensávamos juntos como construir o processo, discutíamos as dificuldades, os caminhos que devíamos tomar, estudávamos textos� que pudessem subsidiar a nossa prática e refletíamos sobre ela. Todas as quintas-feiras nos reunimos com essa finalidade. Assim, o nosso grupo já iniciou algumas sistematizações desse trabalho, as quais já socializamos juntos com os grupos de Porto Barreiro nos eventos já mencionados. Essa experiência já nos trouxe diversos “achados”, os quais vou compartilhar com você caro leitor. 


DE “DÓ” A “SI”, DE “COMPASSO” EM “COMPASSO” TENTANDO ENTENDER A MELODIA.


Os “achados” deste trabalho são muitos, assim como os sentidos e significados produzidos. Dessa forma reservo este espaço para “dedilhar” algumas questões, nos limites e possibilidades que este trabalho permite em relação a experiência que vivemos.


Analisando o processo de constituição e (re)constituição do nosso grupo observei que esse processo apresenta duas fases principais que são significativas para a compreensão do seu movimento:


1ª.  Constituição do grupo vinculada ao Mestrado em Educação, área de Metodologia de Ensino, fase que inicia-se em meados de 1991-92 e vai até 1997.


2ª.  (Re)constituição do grupo articulado ao trabalho de Porto Barreiro, tendo como desafio (vivendo o perigo, correndo riscos) a construção do processo desenvolvido no Projeto “Aventurando-se no Conhecimento”, que iniciou em 1998 e está em andamento. Entretanto, para análise deste trabalho delimitei os trabalhos, até o final de 1999.


Observei que o nosso grupo (GAPE)� em sua origem iniciou seus trabalhos como grupo de pesquisa e de extensão. No transcorrer do tempo perde a característica de grupo de pesquisa e torna-se um grupo que desempenha a função de extensão universitária. Nessa fase as pesquisas realizadas, eram voltadas para as áreas de conhecimento, nas quais os/as professores/as atuavam, sendo os objetivos compreender e aprofundar os seus conhecimentos e saberes docentes, bem como construir os cursos que ministrariam para professores/as do Ensino Fundamental e Médio, da rede pública. Essas investigações tratavam de: como historicamente os conhecimentos específicos (História, Geografia, Matemática, Ciências, Língua Portuguesa, Alfabetização, dentre outros) foram produzidos; os processos de ensino-aprendizagem (vinculados ao conteúdo) que poderiam ser trabalhos em sala de aula, vinculados a análise e produção de materiais didáticos (Metodologia de Ensino); a compreensão do processo cognitivo do aprendiz (Psicologia); a re-contextualização do conhecimento científico em conhecimento escolar (Sociologia e Currículo), a produção do currículo permeada por questões filosóficas, sociais, políticas, dentre outras que permeiam o currículo.


As pesquisas foram realizadas em salas de aula, com alunos/as, professores/as, diretores/as dentre outros. Também foram investigadas as estruturas físicas das escolas e sua organização administrativa. 


A meta dessas pesquisas foi a compreensão do processo ensino-aprendizagem em seus componentes, para a construção de metodologias de ensino alternativas, bem como a produção de material didático. Desse processo foram construídas as Dissertações de Mestrado e os cursos que foram ministrados em diferentes momentos, que propiciaram a integração dos/as professores/as componentes do PPCP� com professores/as do Ensino Fundamental e Médio, dessa forma cumprindo com o papel de extensão que é atribuído a Universidade e as exigências do Conselho Estadual de Educação, quanto a “qualificação” do corpo docente, no processo de reconhecimento da UNICENTRO. Nessa primeira fase, no momento de constituição do grupo, ocorreu um ritmo acelerado em termos de produção de saberes e conhecimentos pelos/as componentes do grupo. Com o passar do tempo, parece que a rotina se instala e esse ritmo torna-se lento. Com o desafio de construir o trabalho do “Aventurando-se no Conhecimento”, o ritmo é reativado, e o movimento é marcado por várias discussões, interações... Considero essa primeira fase riquíssima na nossa constituição como professores/as pesquisadores/as, acredito que foi esse processo que nos deu as bases necessárias para a construção do “Aventurando-se no Conhecimento” e a característica principal que permeia essa fase, é que produzimos conhecimentos e saberes “para” ensinar o/a professor/a dos outros graus de ensino. Essa relação se modifica com o desenvolvimento do “Aventurando-se no Conhecimento”, que na construção do processo, provoca um deslocamento: de pesquisar “para” os/as professores/as, vamos gradativamente pesquisando “com” os/as professores/as situação que construímos no interior do processo e que não havíamos planejado a priori.  Esse deslocamento que ocorreu no nosso “pesquisar” provocou algumas rupturas, no processo de constituição e (re)constituição do grupo:


Temática - Antes do “Aventurando-se” a tendência era levar os saberes e conhecimentos da Universidade “prontos”, para que os/as professores/as se apropriassem. No caso de Porto Barreiro, esse tipo de trabalho ocorreu durante o ano de 1997, quando desenvolvemos o projeto “Professor: aprendendo e educando”, que tinha como eixo norteador os cursos, isto é, acreditávamos que a formação do/a professor/a se daria só por meio de cursos. Ao avaliarmos o trabalho desenvolvido durante  esse ano, concluímos que aquelas ações, não foram suficientes, que havia a necessidade de mudarmos o eixo norteador do nosso trabalho. Nesse contexto optamos por desenvolver um trabalho norteado pela pesquisa-ação e assim foi pensado o “Aventurando-se no Conhecimento”. Ao pensarmos nesse projeto não tínhamos um telos� definido, talvez tivéssemos alguns princípios e cada passo foi (está sendo) construído no decorrer do processo. Os temas das pesquisas que foram desenvolvidas não partiram de nós professores/as universitários/as e sim das necessidades e interesses dos/as professores/as de Porto Barreiro. Assim as temáticas das pesquisas surgem de um conhecimento que era mais importante para a população do município, que a escola não estava indo ao encontro. Nesse caso há um deslocamento das temáticas, porque antes nos cursos eram trabalhadas temáticas que algumas vezes até poderiam ser sugestões dos/as professores/as, alunos/as, desses cursos, mas mesmo assim a abordagem (o olhar, os significados produzidos) era nossa, de professores/as universitários/as. O contexto de produção desses conhecimentos, desses saberes, dessas temáticas tratadas era outro e essa questão faz a diferença.


Metodológica- A metodologia usada no processo ensino-aprendizagem muda. Ao invés de trabalharmos com um conhecimento “pronto”, mesmo que numa relação mediadora, que era o que ocorria nos cursos, mesmo que usássemos diversificadas dinâmicas permeadas pelo lúdico, o princípio era partir de um conhecimento que já estava construído. No processo do “Aventurando-se no Conhecimento”, os temas são escolhidos e ao buscar os saberes do cotidiano, buscar o saber acadêmico, compará-los, analisá-los para chegar a uma síntese mesmo que parcial e provisória, ocorre um movimento diferente, os grupos vão aprendendo como é que se dá a produção de conhecimentos e saberes, e também vão produzindo-os. E com isso a metodologia usada no processo ensino-aprendizagem que se encontrava limitada apenas como espaço de ensino-aprendizagem, extrapola esses limites e se configura também como espaço de produção de conhecimentos  e saberes.


No processo de pesquisa- Outra mudança que ocorre está relacionada ao “fazer” pesquisa. Antes do “Aventurando-se no Conhecimento”, nós professores/as universitários/as fazíamos pesquisa “para” professores/as e não “com” os/as professores/as. O que quero dizer com isso? As pesquisas que fizemos até o “Aventurando-se no Conhecimento”, foram voltadas para a compreensão de conhecimentos, saberes específicos da nossa área de atuação. Essas pesquisas trouxeram várias contribuições, os conhecimentos e saberes que produzimos por meio delas são de certa forma os conteúdos� que trabalhamos em sala de aula. Quer dizer, produzimos conhecimentos e saberes “para” o/a professor/a, porém no processo de construção do “Aventurando-se no Conhecimento”, passamos a pesquisar “com” os/as professores/as e essa característica se manifesta nas nossas vozes quando:


- a professora do Grupo de Gestão Educacional, está falando do seu grupo, sobre a construção da Proposta Político-Educacional do município e ela diz: “O objetivo era uma construção coletiva, não uma proposta tirada de gabinete, uma pessoa apenas pensando. É uma proposta pra Educação daquele município, partilhada, pensada [...] Um processo novo com certeza [...] Novo para a Prefeitura e novo para a Universidade também.”


- o professor do grupo de História e Geografia quando ao explicar o “Aventurando-se no Conhecimento” e o trabalho do seu grupo diz: “Quem participa do projeto são professores do Ensino Fundamental de 1ª a 4ª série [...] E o objetivo é produzir pesquisas, conhecimentos [...] Professores se aventurando em produzir uma sistematização das suas pesquisas [...] Nós do grupo de História também fazemos pesquisa [...] Nesse período foi possível pretender produzir um livro. Vamos produzir um livro sobre aspectos geográficos e históricos de Porto Barreiro.”


- a professora do grupo de Matemática diz: “... enquanto eu conversava com elas, na minha cabeça estava em dar algumas sugestões, o grupo veio me dizendo que já havia definido o tema de estudo. Elas gostariam de conhecer a respeito de Medidas Agrárias e eu levei um susto porque eu como professora da Universidade não tinha domínio desse conhecimento. Então, para mim, era novidade. Elas diziam que também não sabiam e queriam aprender para trabalhar com seus alunos. Só que eu fui honesta para com o grupo dizendo que eu também não tinha esse conhecimento e que então todas tínhamos que ir em busca desse conhecimento.”


- a professora do grupo de Ciências ao explicar o trabalho do seu grupo diz: “As professoras escolheram o tema a partir da realidade local. Eu ajudei a organizar o projeto que elas vão apresentar [...] um movimento interessante foi que as professoras fizeram análise dos dados sem auxílio da gente [...] Nós temos os conflitos gerados aqui na academia, incompetência, falta de habilidade e experiência. Que foi o que eu senti quando cheguei lá em Porto Barreiro e encontrei as professoras tão livres para desenvolver pesquisa e eu simplesmente me sentia incompetente porque elas eram autônomas. Elas querendo desenvolver pesquisas e tal [...] Existem aí as relações de poder até mesmo sobre a questão da legitimidade dos saberes produzidos através da pesquisa. Afinal o que as professoras estão produzindo através da pesquisa é reconhecido pela Universidade?”


Nessas vozes vejo uma relação em que nós professores/as universitários/as estamos pesquisando com os/as professores/as do Ensino Fundamental, numa relação não de igualdade, no sentido que temos os mesmos conhecimentos, os mesmos saberes, mas de interlocução, de troca.


Na nossa postura epistemológica - Outra questão que vejo implícita é a mudança epistemológica que ocorre na nossa postura de professores/as universitários/as. Se nos vemos como parceiros/as dos/as professores/as no processo investigativo, se pesquiso “com” e não “para” o/a professor/a, penso que a nossa postura é de romper com a divisão existente “entre o mundo dos professores-pesquisadores e o mundo dos pesquisadores acadêmicos” (ZEICHNER, 1998: p. 207), ou a racionalidade técnica (SCHÖN, 1992: p. 9). Considero que está ocorrendo uma mudança epistemológica, entretanto, parece que ainda não está claro para o grupo, no sentido de questionamentos. É conhecimento o que os/as professores/as produzem? Por quê? Durante o processo percebi que essas indagações tocaram mais a professora do grupo de Ciências e eu, nos/as outros/as professores/as do grupo ela não se manifestou fortemente ainda. Eles/as consideram conhecimento o que os/as professores/as produzem, mas  ainda não questionam. Vejo que esta situação é compreensível, penso que estas indagações nos afligem mais, porque estamos desenvolvendo um trabalho acadêmico e isso é uma das questões que faz parte das nossas pesquisas.


Curricular - O currículo nesse processo também muda. Todavia, antes de explicar essa mudança quero explicitar qual é o “conceito/noção” de currículo a que me refiro. Estou me referindo ao currículo em ação, que segundo GERALDI é “aquilo que ocorre de fato, nas situações típicas e contraditórias vividas pelas escolas, com suas implicações e concepções subjacentes e não o que era desejável que ocorresse e/ou o que era institucionalmente prescrito.” (1994: p. 17) 


No que o currículo muda? O currículo que o nosso grupo (GAPE) trabalhava antes do “Aventurando-se no Conhecimento”, tinha como princípio trabalhar com a formação de professores/as do Ensino Fundamental, num processo de extensão universitária, norteado por cursos. Com o trabalho realizado em Porto Barreiro o currículo que era assim passa a se constituir de outra maneira. Ele vai se constituindo e (re)constituindo, à medida que nós professores/as universitários/as fomos (vamos) construindo o processo, em um currículo que vai articulando ensino, extensão e pesquisa (não sem tensão). Ensino e aprendizagem porque nós professores/as universitários/as ensinamos e aprendemos. Extensão que se configurou como processo de Educação Continuada. Pesquisa entendida como desenvolvimento profissional e produção de saberes e conhecimentos, considerando:


“a professora e o professor como sujeitos do processo de produção do conhecimento. São pesquisadores, têm voz, mantêm a propriedade da sua pesquisa e os seus saberes são respeitados [...] Isso é diferente das muitas pesquisas realizadas para conhecer o que os professores e as professoras fazem para controlar e mudar suas práticas.[...] instrumento fundamental para implantação de reformas educacionais ou de transformação da escola em que os professores e as professoras têm uma presença autônoma. Além disso, a pesquisa-ação pode ser muito importante para conhecer os problemas de ensino e educação de um país, de forma contextualizada, possibilitando detectar encaminhamentos necessários para a reorientação de políticas públicas governamentais [...] prática social e política [...] luta para tornar mais visível o conhecimento produzido pelos professores.” (GERALDI, MESSIAS, GUERRA, 1998: p. 255).


E essas reflexões nos alertam para algumas situações:


“o envolvimento dos acadêmicos nos movimentos do professor como pesquisador tem sido na sua maioria, para produzir uma literatura acadêmica sobre a pesquisa de professores (KINCHELOE, 1991; CARR e KEMMIS, 1987; WINTER, 1987), ou para produzir manuais e livros-textos para professores sobre como pesquisar (KEMMIS e MCTAGGART, 1998; ALTRICHTER et al., 1993) e não se usar o conhecimento que os professores vêm gerando, através de suas pesquisas, para informar seus próprios trabalhos na academia. Geralmente os pesquisadores universitários também não têm usado o processo de pesquisa-ação para estudar suas próprias práticas. (ZEICHNER 1998: p.  208)


Quer dizer, nós professores/as universitários/as, historicamente temos nos apropriado do trabalho do/a professor/a dos outros graus de ensino, para produzir os nossos trabalhos acadêmicos, ou para escrever prescrições para eles/as seguirem, não considerando o conhecimento por eles/as gerado, porque raramente esse conhecimento tem sido divulgado nos cursos de formação de professores/as e pregamos o uso da pesquisa-ação para o estudo das suas práticas, mas nós muitas vezes temos nos isentado dessa postura, ainda são poucos os estudos de professores/as universitários/as que estudam as suas próprias práticas. Com o trabalho desenvolvido (em desenvolvimento), acredito que nós professores/as universitários/as estamos construindo um currículo em ação que articula esses três processos. Ensino-aprendizagem, educação continuada, produção de saberes e conhecimentos (não sem tensão). Quanto aos/às professores/as de Porto Barreiro, observei que estão produzindo um currículo de acordo com as necessidades da região, o seu trabalho docente e se constituindo como pesquisadores/as. Além dessas mudanças que percebi no processo de construção do “Aventurando-se no Conhecimento”, também observei que nessa segunda fase ocorre um movimento que é formado por etapas:


“Dó” - Mudando e procurando outras tonalidades para a composição da melodia. O desafio de deslocar o eixo de formar professores/as somente por meio de cursos para um processo norteado pela pesquisa.


“Re” - Partilhando Melodias: início do segredo partilhado. Produção dos processos de pesquisas que foram desenvolvidos com os/as professores/as de Porto Barreiro, na interlocução do grupo.


“Mi” - Ouvindo os primeiros ensaios produzidos na parceria. A satisfação em ver, que o processo está dando certo (I Seminário), gera continuidade nos trabalhos, os intensifica e a produção do processo continua.


“Fa” - Partilhando a melodia com o/a outro/a e o convite de socializá-lo com mais “outros/as”. O reconhecimento do trabalho por outras vozes, que são ouvidas e respeitadas na academia e o convite para participar do COLE, vem trazer segurança, incentivo para continuidade do processo e as primeiras sistematizações da nossa prática.


“Sol” - Escrevendo a partitura: pondo no papel as primeiras notas da melodia. Estudos e as primeiras produções (1º Semestre de 1999).


“La” - Socializando alguns tons na melodia: conquistando o reconhecimento como compositor. Reconhecimento dos grupos como grupos de pesquisas no meio acadêmico (Participação no COLE).


“Si” - Os/as compositores/as divulgam os primeiros esboços produzidos. Participação em eventos de socialização. 


O processo é marcado por fatos que vão interferindo no processo de constituição e (re)constituição do grupo:


1º. Compasso: I Seminário do “Aventurando-se no Conhecimento”  20/07/98.


2º. Compasso: Reunião dos grupos com GERALDI 16/11/98.


3º. Compasso: II Seminário do “Aventurando-se no Conhecimento”  18/12/98.


4º. Compasso: III Seminário do “Aventurando-se no Conhecimento”  25/06/99.


5º. Compasso: 12º COLE - 20 a 23/07/99.


6º. Compasso: Lançamento de alguns compassos da partitura - IV Seminário do “Aventurando-se no Conhecimento” - 10/12/99.


Organizei a exposição do processo desenvolvido em fases, etapas, fatos mais marcantes para facilitar a explanação e compreensão das idéias. Entretanto, isso ocorre interligado, como quando ouvimos uma música, não identificamos, notas, tons e compassos isolados.  Todavia identificamos a melodia e é ela que nos toca,  mas se vamos estudar a música, vamos a sua partitura e analisamos elemento por elemento. Quando falo sobre mudanças ocorridas no nosso grupo (GAPE), estou falando do grupo como um todo, porque esse movimento não é homogêneo, ele ocorre com os/as componentes, todavia com mais ou menos intensidade, o processo não nos toca do mesmo jeito, cada um/a vive a sua “viagem”(LARROSA) de constituição do seu modo. A construção do “Aventurando-se no Conhecimento” foi permeada por várias mediações, interações e interesses, sendo assim considero que também influenciaram no processo. Há muitas mãos invisíveis que não citei pela amplitude do trabalho, que nos auxiliaram a percorrer e compreender o teclado. O movimento desse processo não é linear, iniciando num ponto e seguindo continuamente, como na música repete compassos, ritmos diferentes o permeiam, há dissonâncias (contradições - tensões), nem sempre a harmonia prevalece. No entanto, acredito que são esses elementos que lhe são o colorido que lhe é peculiar e cada um de nós partindo dos tons que na parceria construímos, tocará a sua melodia. Do trabalho em relação ao grupo, pude aprender alguns aspectos que considero relevantes, aspectos que não estou prescrevendo, mas sim socializando, observações que emergiram do nosso trabalho e queremos partilhá-las. Quanto a produção do grupo observei que o trabalho docente foi produzido pelas demandas da prática e as sistematizações, teorizações ocorreram, em decorrência dos momentos de socialização (Seminários, Congressos...), confirmando a hipótese de GERALDI, que o grupo se constituí das demandas da prática e  da emergência da Socialização. As discussões que ocorrem no grupo são demoradas, porque os ritmos dos/as componentes do grupo são diferentes, mas quando menos esperamos o grupo dá um salto. Os processos construídos pelo grupo, precisam ser registrados, discutidos, sistematizados, senão corremos o risco de perder essa produção. Nessa situação é necessário que o/a professor/a pesquisador/a esteja atento e pesquise a sua ação. Os “achados” (COSTA, 1996: p. 15) do grupo para serem sistematizados teorizados precisam de metas concretas, isto é, endereço e tempo determinado para os momentos de socialização, senão corremos o risco de cairmos nas armadilhas da rotina, priorizando outras ações. A participação em momentos de socialização são experiências formativas, no seu próprio contexto. Além disso contribuem para a constituição do grupo, auxiliando a superar a tensão manutenção-dissolução, dão voz ao grupo, fortalecem-no e o credenciam no meio acadêmico. 


Os momentos de socialização são experiências formativas,  porque também exigem que façamos síntese, que tenhamos que organizar material, para podermos apresentar, explicitar o que está acontecendo para os/as outros/as. E com isso tudo o grupo dá saltos na produção, o apresentar um trabalho exige reflexão e síntese. Todos/as os/as componentes do grupo, independente do grau de ensino que atuem, devem ser vistos pelo grupo como pesquisador/a e capaz de representá-lo em qualquer momento de socialização, falar em nome do grupo. 


Em momentos de socialização, o grupo tem que trabalhar unido para a apresentação, não podemos permitir que o/a nosso/a representante se exponha ao ridículo, a experiência de socialização deve ser positiva para todos/as os/as componentes do grupo. A apresentação precisa ser preparada com o apoio do grupo e passar pela sua crítica e responsabilidade. A produção não é do apresentador é de todo o grupo. O/a professor/a ao estar representando o grupo num momento de socialização vai se sentir mais confiante e isso pode contribuir para formar lideranças. O grupo para se fortalecer precisa estabelecer redes de interação com outros grupos, ouvir outras vozes, assim extrapolando o espaço da sua Instituição.


O grupo é um espaço de resistência e “produz o distanciamento epistemológico”�, porque é nesse espaço que rompemos com a rotina, onde discutimos problemas, dificuldades, situações, realizamos estudos e podemos avançar em nossas compreensões na e pela interlocução. A nossa prática docente é uma referência para a nossa produção e a interlocução no grupo é importante para o “ partilhar desse segredo”(GAUTHIER, 1998). O trabalho docente em suas múltiplas tramas, relações é um objeto complexo, vivo, dinâmico, em contínua transformação, que ao olharmos às vezes não temos condições de produzir distanciamento, daí a necessidade do espaço de interlocução do grupo para ajudar na produção desse “distanciamento.” Nós precisamos do “outro” para nos vermos assim como ele precisa de nós. Segundo BAKHTIN:


“Quando contemplo um homem situado fora de mim e à minha frente, nossos horizontes concretos, tais como são efetivamente vividos por nós dois, não coincidem. Por mais perto de mim que possa estar esse outro, sempre verei e saberei algo que ele próprio, na posição que ocupa e que o situa fora de mim e à minha frente, não pode ver: as partes de seu corpo inacessíveis ao seu próprio olhar - a cabeça, o rosto, a expressão do rosto - , o mundo ao qual ele dá as costas, toda uma série de objetos e de relações que, em função da respectiva relação em que podemos situar-nos, são acessíveis a mim e inacessíveis a ele. Quando estamos nos olhando, dois mundos diferentes se refletem na pupila dos nossos olhos. Graças a posições apropriadas, é possível reduzir ao mínimo essa diferença dos horizontes, mas para eliminá-la totalmente seria preciso fundir-se em um único homem.


Esse excedente constante de minha visão e de meu conhecimento a respeito do outro, é condicionado pelo lugar que sou o único a ocupar no mundo: neste lugar, neste instante preciso, num conjunto de dadas circunstâncias - todos os outros se situam fora de mim [...] - o que vejo do outro é precisamente o que só o outro vê quando se trata de mim [...] O excedente de minha visão, com relação ao outro, instaura uma esfera particular da minha atividade, isto é, um conjunto de atos internos ou externos que só eu posso pré-formar a respeito desse outro e que o completam justamente onde ele não pode completar-se. [...] O excedente da minha visão contém em germe a forma acabada do outro, cujo desabrochar requer que eu lhe complete o horizonte sem lhe tirar a originalidade...” (1997: p. 43-45)


Outra questão que percebemos nas discussões realizadas no 12º COLE, em Campinas (20 - 23/07/99) em relação aos grupos, que mesmo que os trabalhos do grupo estejam sendo experiências gratificantes ainda resiste-se, “em muitos relatos, ao processo de institucionalização, a partir do qual as pessoas não mais se vêem na organização que elas mesmas criam. Tal processo descaracteriza os sujeitos que a criam e recriam continuamente. Esse é um perigo que os grupos aqui presentes apontam.”(DICKEL,1999: p. 4).


Em relação a pesquisa que os/as professores/as de Porto Barreiro fizeram, percebemos que são de natureza diferente das nossas pesquisas de professores/as universitários/as. Todavia as contribuições que trazem são tão importantes quanto as nossas. Se os/as professores/as tivessem que fazer pesquisas iguais a que fazemos, não era necessário um trabalho em parceria. Os/as professores/as têm outros conhecimentos, outras práticas, outras experiências por isso que precisam ser pesquisadores/as, não é só para desenvolvimento profissional, mas para produzir saberes e conhecimentos. E nós professores/as universitários/as devemos aproveitar esses saberes e esses conhecimentos nos processos de formação de professores/as.


Os critérios de validade das pesquisas produzidas pelos/as professores/as de outros graus de ensino, ainda suscitam muitas discussões e estudos. Entretanto, pela experiência vivenciada percebemos que posições excludentes, que não considerem a voz dos/as professores/as importante e significativa para a produção da Teoria Educacional, não dão conta da complexidade da Educação em suas tramas, relação de múltiplas possibilidades.


“...a crise do paradigma da ciência moderna não constitui um pântano cinzento de cepticismo ou de irracionalismo. É antes o retrato de uma família intelectual numerosa e instável, mas também criativa e fascinante, no momento de se despedir, com alguma dor, dos lugares conceituais, teóricos e epistemológicos, ancestrais e íntimos, mas não mais convincentes e securizantes, uma despedida em busca de uma vida melhor a caminho doutras paragens onde o optimismo seja fundado e  a racionalidade mais plural e onde finalmente o conhecimento volte a ser uma aventura encantada. (SANTOS, 1996: p.35).


E A CONSTRUÇÃO DA PARTITURA ...


Iniciamos esse trabalho com o objetivo de compor uma partitura, entretanto, no transcorrer do caminho percebemos que partitura, significa produzir ou seguir um caminho pré-determinado, um itinerário. Como partilhamos da aposta de LARROSA em pensar a formação “sem ter uma idéia “pré-scrita” de seu desenvolvimento nem um modelo normativo de sua realização. Algo assim como um devir plural e criativo, sem padrão, nem projeto, sem uma idéia prescritiva de seu itinerário e sem uma idéia normativa, autoritária e excludente de seu resultado...” (1998: p. 14), assim o máximo que conseguimos produzir foram alguns tons, algumas notas para a melodia que cada um optará por compor e executar, do seu jeito.


“Porvir?”


Acreditamos que a “educação encarna nossa relação com o homem – por-vir, com a palavra - por-vir, com o tempo – por-vir. [...] que, como figura de porvir, escape do sonho totalitário, seja ele conservador ou revolucionário [...] não seja incompatível com a abertura de um porvir novo e imprevisível, de um outro porvir que não seja o resultado daquilo que sabemos, daquilo que queremos, daquilo que podemos ou daquilo que esperamos.” (Ibidem: p. 17).


�
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�
Arranjos que Complementam a Melodia(Anexos)


Coloquei em anexo o sumário da minha tese para dar uma visão mais ampla e profunda do trabalho.


I.PRELÚDIO�
�
�
Construindo o caminho professora-pesquisadora�
�
�
Construindo o objeto de pesquisa�
�
�
�
�
�
II. A CONSTRUÇÃO DA PARTITURA: ENTRE MÚLTIPLOS SONS, RITMOS E TONALIDADES PROCURANDO A MELODIA - INTERLÚDIO �
�
�
2.1. Que sons são produzidos sobre nós professores/as?�
�
�
2.2. As primeiras notas: o início que foi a continuidade de muitos encontros�
�
�
2.3. Dedilhando notas: os primeiros passos�
�
�
2.3.1. Ouvindo os sons produzidos: avaliação do processo�
�
�
(DÓ) - Mudando e procurando outras tonalidades para a composição da melodia�
�
�
2.4. De nota em nota e de compasso em compasso, vamos construindo a melodia..�
�
�
2.4.1. Improvisando acordes na busca de sons�
�
�
2.4.2. Compassos mais marcantes, que conduziram a melodia�
�
�
1º. Compasso: I Seminário do “Aventurando-se no Conhecimento”-20/07/98..�
�
�
(RÉ) - Partilhando melodias: início do “segredo partilhado” �
�
�
a.  Reunião do dia 23/03/98�
�
�
b. Reunião do dia 16/04/98�
�
�
3º. Compasso: II Seminário do “Aventurando-se no Conhecimento”- 18/12/98�
�
�
(MI) - Ouvindo os primeiros ensaios produzidos na parceria�
�
�
(FÁ) - Partilhando a melodia com o/a “outro/a” e o convite de socializá-la com mais “outros/as�
�
�
2º. Compasso: Reunião dos grupos com a professora Corinta�
�
�
As nossas vozes�
�
�
A voz dos/as professores/as de Porto Barreiro �
�
�
(SOL) - Escrevendo a partitura: pondo no papel as primeiras notas da melodia�
�
�
As primeiras atividades de 1999�
�
�
Outros ritmos permeando a melodia�
�
�
4º. Compasso: III Seminário do “Aventurando-se no Conhecimento”- 25/06/99�
�
�
(LÁ) - Socializando alguns tons da melodia: conquistando o reconhecimento como compositor�
�
�
5º. Compasso: 12º  COLE�
�
�
(SI) - Os/as compositores/as divulgando os primeiros esboços produzidos�
�
�
6º. Compasso: Lançamento de alguns compassos da partitura - IV Seminário do “Aventurando-se no Conhecimento”�
�
�
De “DÓ à SI”, de “compasso” em “compasso”, tentando entender a melodia�
�
�
�
�
�
III. VIAJANDO ATRAVÉS DO TEMPO AO RESGATAR MELODIAS�
�
�
�
�
�
IV. SONS SOANDO: MESCLANDO OS TONS PRODUZIDOS E TALVEZ O PRENÚNCIO DO “PORVIR”�
�
�
�
�
�
V. MÚSICAS QUE SOAM AO FUNDO (REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS)�
�
�
�
�
�
VI. ARRANJOS QUE COMPLEMENTAM A MELODIA (ANEXOS)�
�
�
4.1. Anexo nº 1- Registro dos Documentos sobre a pesquisa “Aventurando-se no Conhecimento: a construção de uma partitura “porvir”�
�
�
4.2. Relação dos textos usados nos cursos em 1997,  dos textos usados na construção do “Aventurando-se no Conhecimento” - 1998 a 1999 e dos textos produzidos no processo�
�
�
4.3. Aventurando-se no Conhecimento: a pesquisa-ação como eixo norteador da formação continuada de professores/as universitários/as e professores/as do ensino fundamental. (Texto produzido coletivamente)�
�
�



� Uso os termos constituição e (re)constituição para dar a idéia de movimento, todavia, entendo constituição como um movimento onde constituição e (re)constituição são um contínuo infinito.


� Componentes do Grupo de Ação e Pesquisa em Educação – GAPE-UNICENTRO, Guarapuava – Pr. Professores/as que foram (são) os/as facilitadores/as (e co-autores/as da construção desse processo) do Projeto “Aventurando-se no Conhecimento” que é constituído por cinco grupos de pesquisas: História e Geografia, Matemática, Ciências, Alfabetização e Língua Portuguesa.


� Idéias inspiradas em STENHOUSE, ELLIOTT, SCHÖN, ZEICHNER, CARR e KEMMIS, nos estudos realizados no  GEPEC – Grupo de Estudos e pesquisas sobre Educação Continuada – FE-Unicamp e posteriormente no GAPE.


� Aproximadamente 38 professores/as da rede pública de Porto Barreiro – Pr., município que emancipou-se em 1995. situa-se cerca de 124km de Guarapuava, sua população é de mais ou menos 4.400 habitantes, seu prefeito é o Sr. José Crotti e a Secretária de Educação a Srª. Ivone P. Kerber.


� Essas horas são remuneradas pelo município.


� Professores/as da universidade, cuja função é auxiliar no processo numa relação de interação.


� I, II Seminários do “Aventurando-se no Conhecimento” realizados em julho e dezembro de 1998 e III e IV Seminários realizados em junho e dezembro de 1999.


� Realizado de 20 a 23 de julho de 1999 em Campinas, onde foram apresentadas 11 comunicações.


� Realizada de 02 a 05 de novembro de 2000 – Porto Barreiro-Pr.


� Realizados de 18 a 22 de outubro de 1999 e 6 a 10 de novembro de 2000 – Guarapuava – Pr.


� Estudamos no grupo os textos do livro Cartografias do trabalho docente:  professor/a pesquisador/a.


� Antigo PPCP – Programa Permanente de Capacitação de Professores da Rede Pública.


� Hoje NASSERH – Núcleo de Assessoramento e Recursos Humanos. O GAPE é um dos grupos que auxiliam esse núcleo da Instituição.


� Telos - do grego: fim, finalidade.





� Quero dizer os conhecimentos e saberes que são objeto do nosso ensino.





� Hipótese de GERALDI.
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